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RESUMO

INTRODUÇÃO: Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, mais de 800.000 pessoas falecem por suicídio anualmente. Por se tratar de um problema complexo e multicausal, apresenta uma grande variedade de fatores de risco e se configura como uma questão de saúde pública. Nesse contexto, o comportamento suicida é compreendido como um conjunto de manifestações psíquicas e ações que vão desde pensamentos, planejamento, tentativas e até a morte por suicídio. Entre estudantes de medicina, destaca-se como uma realidade crescente mundial e vem atingindo proporções alarmantes. OBJETIVO: Identificar a prevalência de comportamento suicida e os fatores associados em estudantes de medicina.  METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada nas bases de dados PUBMED e LILACS via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os seguintes descritores presentes no DECS: “ideação suicida”, “tentativa de suicídio” e “estudantes de medicina”. As buscas ocorreram no mês de maio de 2025. Inicialmente foram encontrados 221 artigos e, após os critérios de inclusão, tais como artigos disponíveis na íntegra, dos últimos 5 anos, independentemente do idioma, foram selecionados 55 artigos relacionados ao tema. Após análise detalhada, foram escolhidos 11 artigos de maior relevância. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados indicaram que a maioria dos participantes era do sexo feminino, com média de idade entre 20 e 24 anos, solteiros, sem financiamento estudantil, e que faziam uso de substâncias como álcool, tabaco e cannabis. Foram identificadas prevalências de ideação suicida entre 17,3% e 64,9%, e tentativa de suicídio entre 6% e 8%. Os fatores de risco mais recorrentes foram sintomas depressivos, histórico familiar de transtornos mentais e suicídio, uso de substâncias psicoativas, automedicação, estresse acadêmico, pressão pessoal, disfunção familiar e ausência de apoio psiquiátrico e psicológico. CONCLUSÃO: Conclui-se que há uma significativa associação entre sofrimento psíquico e ideação/tentativa de suicídio nesse público, evidenciando a urgência de ações preventivas e suporte em saúde mental nas instituições de ensino superior
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